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1. Considerações iniciais: Os hobbies são atividades realizadas no tempo livre com o objetivo 

de proporcionar prazer, descanso e satisfação pessoal. Diferente das obrigações do dia a dia, 

como trabalho e estudos, eles estão ligados aos interesses individuais de cada pessoa. 

   Na sociedade brasileira, os hobbies fazem parte do cotidiano e podem variar bastante, como 

esportes, leitura, música ou outras formas de lazer. Além de serem uma maneira de ocupar o 

tempo livre, eles também refletem a cultura, os gostos e a forma de expressão de cada indivíduo. 

   Assim, os hobbies se tornam uma parte importante da vida das pessoas, contribuindo para o 

bem-estar e para a construção da identidade dentro da sociedade. 

  Tendo isso em consideração, a problemática deste trabalho vem da importância de entender 

melhor o que são os hobbies e de que forma eles influenciam o dia a dia da sociedade brasileira. 

Os hobbies podem ser entendidos como atividades realizadas no tempo livre, normalmente 

associadas ao prazer e ao bem-estar. No entanto, além de serem momentos de lazer, eles 

também podem impactar diferentes aspectos da vida das pessoas, o que nos traz a questão sobre 

sua real importância no cotidiano. 

     Nesse contexto, vem a dúvida de como essas atividades afetam a sociedade brasileira 

fisicamente, mentalmente e socialmente. Do ponto de vista físico, alguns hobbies, como 

esportes e atividades ao ar livre, podem contribuir para uma melhor qualidade de vida e saúde. 



 

Por outro lado, também existem hobbies mais sedentários, que podem não trazer os mesmos 

benefícios, o que mostra um contraste interessante a ser analisado. 

    Já no aspecto mental, os hobbies costumam estar ligados à redução do estresse, ao 

relaxamento e ao aumento da satisfação pessoal. Em uma sociedade cada vez mais marcada por 

rotinas corridas e cobranças, entender o papel dessas atividades no equilíbrio emocional se torna 

ainda mais importante. Ao mesmo tempo, é importante questionar se todas as pessoas têm 

acesso a esse tempo livre ou às condições necessárias para desenvolver um hobby. 

   Além disso, os hobbies também influenciam as relações sociais. Muitas dessas atividades 

promovem interação entre pessoas, fortalecendo vínculos e criando novos grupos sociais. Por 

outro lado, alguns hobbies podem ser mais individuais, o que também nos leva a reflexões sobre 

isolamento ou diferentes formas de socialização. 

     Dessa forma, a problemática deste trabalho busca compreender não apenas o conceito de 

hobbies, mas principalmente como eles afetam o cotidiano da sociedade brasileira em diferentes 

âmbitos. A partir disso, pretendemos analisar sua relevância e os impactos que podem gerar na 

vida das pessoas. 

     Por outro lado, a forma como ocupamos nosso tempo livre também evidencia desigualdades 

sociais e econômicas. Enquanto algumas pessoas têm acesso a atividades de lazer mais caras, 

outras utilizam espaços públicos e atividades comunitárias como forma de lazer. Ainda assim, 

os hobbies fortalecem as relações sociais e contribuem para a convivência entre as pessoas.                 

    Com este trabalho, pretendemos identificar e analisar alguns dos principais hobbies 

praticados pelos brasileiros, buscando compreender a relevância dessas atividades no cotidiano 

da população. Ao longo do estudo, investigaremos de que maneira esses hobbies influenciam o 

dia a dia das pessoas e como impactam diferentes aspectos da sociedade, como relações sociais, 

saúde mental e qualidade de vida. Também serão destacados os pontos positivos e negativos 

associados à prática de hobbies no contexto brasileiro, considerando tanto seus benefícios, 

como o lazer, o bem-estar e a socialização, quanto possíveis efeitos adversos, como o excesso 

ou a negligência de outras responsabilidades. 

   Além disso, pretendemos levantar os possíveis motivos que levam os brasileiros a adotarem 

determinados hobbies, levando em conta fatores culturais, econômicos e sociais que 

influenciam essas escolhas. Por fim, apresentaremos um ponto de vista singular sobre como a 

prática desses hobbies contribui para moldar a cultura brasileira, refletindo valores, tradições e 

características próprias da sociedade. Dessa forma, o trabalho busca não apenas descrever essas 

atividades, mas também compreender seu papel na construção da identidade cultural do Brasil.  

 

2. Procedimentos Metodológico:    O trabalho será feito tanto na modalidade qualitativa quanto 

quantitativa, visando assim considerável transparência dos dados, e também uma visão mais 

específica da realidade da escola 25 de Julho a respeito do tema. Na modalidade qualitativa a 



 

pesquisa irá explicar de modo geral o porquê dos hobbies serem importantes e qual é a melhor 

maneira de praticá-los, a pesquisa será feita em sites, blogs, podcasts, livros, na legislação entre 

outras possíveis fontes de pesquisa. Já na modalidade quantitativa a pesquisa buscará entender 

por meio de pesquisas quantitativas a realidade específica da cidade de Ijuí, mais 

especificamente dos alunos da Escola Técnica Estadual 25 de Julho. 

 

3. Resultados e Discussões:   No cenário brasileiro, a busca por atividades de lazer configura-

se como uma resposta sintomática a rotinas marcadas por longas jornadas de trabalho. Segundo 

dados do Instituto de Pesquisa DataSenado (2024), quase metade dos brasileiros avalia sua 

qualidade de vida como regular, apontando baixos salários, deslocamento urbano exaustivo e 

condições precárias de trabalho como os principais obstáculos. Em virtude desse desgaste, o 

tempo livre corre o risco de se transformar em um espaço mercantilizado ou em uma fuga 

alienante, ditado pela lógica de que até mesmo o ócio precisa ser produtivo ou "instagramável". 

     Essa dinâmica expõe profundas desigualdades econômicas, sociais e culturais que 

segmentam o acesso ao descanso. Enquanto classes privilegiadas usufruem de hobbies de alto 

custo associados ao consumo e turismo, a população periférica e as classes trabalhadoras 

reinventam seu tempo livre a partir da escassez. Práticas comunitárias em espaços públicos 

surgem não apenas como preferência cultural, mas pela falta de infraestrutura urbana e 

viabilidade financeira. Ademais, no contexto hiperconectado, o uso excessivo de telas e o vício 

em vídeos curtos e conteúdos rápidos, mediados por algoritmos e estímulos gerados por 

inteligência artificial ("brain rot"), capturam a atenção e desregulam circuitos neurológicos de 

foco e motivação. Esse padrão super estimulante compromete o sono, as funções cognitivas e a 

saúde mental, gerando isolamento e negligência em responsabilidades escolares e afetivas.  

   Por outro lado, observa-se uma movimentação contemporânea em prol de hábitos mais 

saudáveis e "analógicos", especialmente entre os jovens, que buscam limitar o tempo de tela 

por meio de atividades manuais como o artesanato e a leitura de livros físicos. A literatura 

científica disponível em portais como SciELO Brasil, G1 e reportagens médicas confirma que 

o cultivo de interesses pessoais reduz os níveis de cortisol (hormônio do estresse), combate a 

depressão e previne o esgotamento psicológico (burnout).  

      Para contrastar esses dados com a realidade local, foi aplicado um formulário online com 

os estudantes da Escola Técnica Estadual 25 de Julho, localizada em Ijuí (RS). A pesquisa 

investigou a frequência, os benefícios percebidos e as principais barreiras enfrentadas para a 

realização de hobbies, permitindo traçar um diagnóstico sobre como o tempo livre influencia a 

qualidade de vida do corpo discente. 



 

 



 

    

4. Conclusão:  A pesquisa permitiu compreender que os hobbies exercem papel fundamental 

na promoção da saúde física, mental e social, contribuindo para a redução do estresse, o 

fortalecimento das relações interpessoais e a melhoria da qualidade de vida.  

        Os resultados obtidos foram coerentes com a literatura consultada, demonstrando que essas 

atividades favorecem o bem-estar, a criatividade e o equilíbrio emocional.  

           Dessa forma, conclui-se que os objetivos do trabalho foram alcançados, evidenciando a 

importância dos hobbies na construção de uma rotina mais saudável e equilibrada, além de 

incentivar a valorização do lazer como parte essencial da vida da sociedade brasileira.   
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